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O início

Quando que comecei? Eu comecei com isso de sair em folia mais um avô meu. 
Eu tava com idade de doze anos. Ele fez um balainho daqueles e me deu pra ajudar 
ele na folia, acompanhei até agora, e parece que num largo não, né? Comecei com 
balainho, daí do balainho vai indo, vai indo eu dei de, a influência de tocá era 
demais. Mas o povo, aqueles povo véio, a viola deles, eles era nojento demais pru 
mode num quebrá a corda, aí eu fui mexendo até que comprei uma, né? Aí agora eu 
fui mexendo, até inventei tocá e até hoje, nunca dei moleza não, no braço de uma 
viola. E rebeca toco também, tudo que é instrumento de corda, soprana, violão, 
cavaquinho, tudo eu tiro. Soprano [sanfona], eu no tempo de novo usava aquilo. 
Depois eu fiquei velho, larguei pra lá.

O aprendizado

Aprendi primeiro foi fazê viola, né?

O negócio de tocar não teve ninguém que ensinasse eu não, foi eu mesmo. 
Porque a influência era tanto pra aprendê a tocar, que eu deitava de noite, era 
sonhando, tocando. A viola tava pendurada assim junto da cama, ia lá apanhava, 
afinava e tocava aquele toque que eu sonhava. Que eu via os outro tocando, e eu 
sonhando que tava tocando aquele toque eu pegava a viola, e afinava, e fazia aquilo, 
né? E se até hoje, eu tô velho desse jeito, e a influência nunca acabou. Tem uns outros 
que era da minha era, uns outro povo que prendeu tocá também e valeu, que sabia 
mais de que eu, né? Tá tudo encostado, não sabe mais nem como é que mexe com 
uma corda de viola. É que tá tudo velho.

A construção de instrumentos

Isso é porque a gente comprava num homem lá fora, retirado daqui cinco 
légua, né? Eles fazia viola lá, então a gente saía daqui e ia lá comprar. Chamava 
Juca. Era José. Eles tratava Zé Bicota [também chamado, ao longo da entrevista, de 
Juca Bicota]. Aí eu fui lá pra comprá viola lá na mão dele. Chegava lá, ficava dois, 
três dias esperando ele acabá de fazer pra trazer. E olhava ele movimentano com 
aquilo.“Ah! Eu vou é inventá de fazer isso também.” Aí pedi ele pra mode me ensinar. 
Ele ensinou. Botava eu pra fazer aquele serviço, serrar, tirar essas peças. A influência 
era demais, com três vez que eu fui lá, eu já não fui mais não, eu mesmo inventei de 
fazer cá. Tirei o molde das fôrma por lá, que ele tinha feito, já não precisou ir mais 
não. Depois eu trabalhei até com a idade de vinte e cinco ano, fazendo viola, depois 
eu larguei pra lá. Peguei a profissão carpinteiro pra carro de boi, engenho, tudo 

“Ói, esses menino meu aí, eles é uma porção,
e não tem nenhum aí que tem influência de 

trabaiá nesse serviço. Não tem quem faz.
Na hora que acabar eu, cabô tudo, viu?”
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quanto era serviço de madeira. Aí foi indo, foi indo, 
agora de alguns tempo pra cá eu não tô agüentando 
isso mais, aí eu tornei a pegar com o serviço que era. 
Já tava com uns quatro anos que eu comecei de novo. 
E agora num esbarro não, porque com outro serviço 
num posso trabaiá mais. Agora vou sentá o pau. Que 
esses homem lá de Curitiba que falou que eu pudesse 
fazer bastante o balainho, caixa de bater, e aquele, 
tudo quanto é instrumento de corda, que eles me deu 
o número do telefone deles, tá aí, agora quando tiver 
pronto esses trem, mandasse telefonar pra eles, né? Aí 
agora eles vêm buscá. Vou fazer, agora vou sentar o 
pau e fazer esses trem.

Tava com idade de dezoito ano que eu começei. 
Eu num sei não [quantas violas e rabecas já fez], tem 
muito tempo, mas é capaz que dá trem demais, né? Dá 
mais de quinhentos instrumento.

Eu fico muito prazeroso com aquilo, né? [pessoas 
tocando instrumentos construídos por ele] Fazê um 
serviço daquele, que aqui não tem quem faz não. Ói, 
esses menino meu aí, eles é uma porção, e não tem 
nenhum aí que tem influência de trabaiá nesse serviço. 
Não tem quem faz. Na hora que acabar eu, cabô tudo, 
viu?

[Desenhos na viola] Eu já vi, o homem lá fazia, 
o Juca Bicota. Fazia desse mesmo jeitinho. Aí eu faço. 
Aí tem até uma que é um filho dele que fez. Ela tá aí, 
mas tudo desmantelada, já é velha. Foi eles que fez, 
o pai deles que fez. É a mesma similhança do que eu 
faço. Que a fôrma é uma sozinha, o molde é um só. 
Aí ó [mostrando um pedaço de viola] a raça des’ velho 
que fazia, [feita] pelo Juca velho. Então eu saquei este 
corte aqui, eles fazia desse molde. Agora eu, de uns 
tempo pra cá, eu dei de não fazê assim, porque eu faço 
reto [o formato do cravelhal] que se a pessoa quiser 
mandá pôr as tarracha, como aquelas que tá ali dentro. 
Já desse modo aqui num pode.

Madeiras para instrumentos

É o candeio, que é o pau-ferro. É aqui, esse forro aqui 

de cima. É a mesma coisa, uma só madeira. Eu trato ele 

candeio mas o nome que eles trata ele é o pau-ferro, né?

[O cavalete] é do mesmo pau. [O tampo] aqui é 

pinho.

Agora que essas fita aqui, esses frizim aqui de dentro é 

cedro, né? E esse daqui, esse de frente aqui é candeio, né? E 

esse aqui é pinho, esse aqui é um pau com nome marinheiro, 

né? E tem esse aqui é imburana. E cedro aqui que é pro braço 

[indicando as várias partes do instrumento].

[As madeiras] é arranjado aqui mesmo, mas já tá difícil 

demais aqui madeira pra isso. Até de longe eles traz, né? Aí 

tem um bocado de madeira que tem aí que eles truxeram 

pra mim. É comprado essa madeira, que aqui nesse perto 

não tem não.

[A cravelha] é pau-d’arco.

Esse branquinho que tem ali no braço da viola é 

plástico. Lá dentro [da oficina] tem até um copo que eu 

tiro lá, um copo desses [embalagem plástica de nata]. É pra 

enfeitar.

[Os trastos], esse cobre eu arrumo na cidade, é daqueles 

fio que tem de instalação, né? Tem aqueles arame de fio de 

luz, de instalação assim. Então eles vai cortando e vai jogando 

aquilo pra lá. Então eu trago, chego aqui eu bato eles. Bato 

eles e chato eles e faz o trasto.

A rebeca é a mesma, é de imburana, né? [A cravelha] 

é de pau-d’arco.

A viola e o ofício

Foi por isso, eu começei a trabaiá tava com idade de 

dezoito ano, né? Aí trabaiei até com a idade de vinte e 

cinco ano, e eu trabaiando, fazendo viola e o povo gostava 

e vinha de longe, né? Depois, esse daqui dava mais serviço, 

esse servico daqui [de fazer carro de boi]. Trabaiava de 

carpinteiro, né? Dava mais, eu fui larguei. Larguei e cortei 

toda a vida quase até agora, né? Depois, que eu num agüento 

mais mexer com esse serviço de madeira, mas é que eu tornei 

a pegá de novo. Mas passei muito tempo sem mexer com 

esse serviço. Fazia algum consertozinho, às vez um trasto, 
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um aro numa viola, punha pros otro, mas é muito difícil. A profissão desse 

serviço aqui dava mais.

A influência

Aquilo é, noto assim, que é pelo cérebro da pessoa. Noto que é, né? Por 
que a pessoa já nasce com aquele dom que ele tem na cabeça. É de ir puxando a 
descendência pra trás, porque meus avô tudo era tocador de viola, e era folião 
e cantador e tudo. Os avô meu, morava no mesmo lugar que tá aquela casa ali, 
aquela casa nova, eles morava aí, ó.

Os menino meu? Eles tudo tiram alguma coisa. Qualquer um toca qualquer 
coisa, e canta também, tudo canta. É cantador, né? E toca sanfona e faz a batucada 
toda. Mas eu, por causa que depois que eles cresceu e tomou conta, eu acabei a 
influência e não vou ni forró, não vou ni farra. Tinha soprano, tinha pandeiro, 
tinha esse trem todo, violão. Cabei com a raça desses trem tudo pru mode desse 
povo não mexê co’eu. Agora eles tomou conta, né? O dia que eles fazem as farra 
aí, é aqui nos vizinho, não deixa eu durmir, não vou, não.

É que cabô a influência. Já fui farrista demais. Hoje num invento ir, por que 
se eu for lá, dançá eu não danço, bebê eu não bebo nada. Pra chegar lá e ficar 
esquentando fogo lá num tem jeito, né? E se, às vez, uma gente velha que nem 
eu, feio do jeito que é, chegá lá for chamar uma dançadeira pra dançá, ela inté 
vai, né? “Mas tá feio demais esse velho.” (...) E ela solta ele pra lá ou pisca ali 
pra um daqueles novo tomá. Toma na hora. Aí fico enfezado e não vou. Pra 
passá raiva!

Agora, folia eu nunca acabei de vencer. Se uma folia rodar por aqui, que 
aqui tem uns vizinho que mora aqui perto, se eu vê uma caixa bater de noite lá, 
e os nego cantou fininho lá, e uma viola pinicou no jeito, pode eu tá deitado ali 
eu largo pra lá, e vou baixá lá. Vou lá porque gosto, tenho a devoção praquilo. 
Agora, outros brinquedo não.

É pra tocá viola, tanto tem vez que eu até saio na folia com rebeca, e outra 
vez é com a viola. É só pra tocá. Cantá eu não canto não.

Pego a viola ou qualquer instrumento que eu tiver aí e entro no meio do 
bando. Não tem jeito, parece que é um fanatismo que eu peguei que num tem 
jeito! Parece até uma bestagem eles fala. “A gente véia já de idade igual cê tá e 
num pode perdê uma folia.” Falei: “Não, é porque parece que eu saí puxando 
meu avô.” O meu avô morreu, que ele não podia caminhá, causo entrevado 
das perna, e a rebequinha dele era numa parede pregada na parede assim. Da 
cama mesmo. Aqui ele apanhava ela, sentava e tocava e cantava que fazia fé, 
né? Até a hora que entregô a rebequinha lá encostada. De jeito que eu acho 
que saí puxando ele. Morreu tocando instrumento. Num parou não. Chamava 
Bernardo Gomes. De tocá era só do lado do meu avô Bernardo. Lá do lado do 
povo de pai, nada, nada. Não sabiam de nada, de tocá nada.

O instrumento

É a viola! A rabeca eu gosto muito, mas a rabeca devido... ou muito tocador, 
toco muito nela, mas é negócio de folia, né? E aqui na viola eu toco baile, toco 

qualquer samba, qualquer coisa. 
Às vez, que tem uma igreja ali, eu 
sempre vou lá na hora da missa, eu 
toco uma viola, né? Quer dizê que 
eu sou envocado mais toda vida é 
com uma viola.

Pacto

Ouvi falar muito. Tinha gente 
que fazia premessa, mas não tinha 
jeito. Outro povo não usava, sabe 
aquele povo velho que tinha aquela 
ilusão, eles falava que na primeira 
quinta-feira da Semana Santa, a 
pessoa ia prum cemitério, meia-
noite, ia pra lá e pedia pra uma dessas 
pessoas que morreu,que era tocador 
de viola, que aquela pessoa sai e vem 
ensinar, né? Cê vê que bestagem. 
Tinha gente que fazia, né? Outro 
falava que na primeira quinta-feira 
Santa deitava numa encruzilhada e 
mandava fazê uma viola e afiná a 
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viola e não tocar não. Deixava pra tocar 
lá na encruzilhada, hora que o coiso 
vem ensiná. E ficar lá, que agora vem 
um homem e pega nos dedo da pessoa e 
a viola tá afinada e ele toca. Pra ensinar, 
né?

Aí o velho, o velho muito influente 
pra aprender, e não havia jeito pra 
aprender tocar mesmo, fez isso, né? 
Mandou fazê uma viola e foi pra 
encruzilhada. E levou um cobertor pr’ele 
embrulhá, que tava era tempo de frio. 
Chegou lá, tava lá deitado, embrulhado. 
Com pouco que, chegou o homem, pra 
ensinar ele a tocá. E que ele olhou pro 
homem: “É ocê mesmo que qué que eu 
ensine tocá viola?” Que olhou assim 
pra cara do homem, tava feio demais! 
Aí ele: “Ah, não! Pera aí.” Vap na viola 
aqui e saiu correndo. E tinha uma 
grota, um caminhozão fundo na beira 
assim da estrada e ele saiu arrastando 
o cobertorzão, quando ele fez o pulo 
pra pular a grota, com medo do sujeito, 
a coberta enganchô num toco, aí ele 

desceu lá dentro da grota, com a viola. Quando ele chegou lá a viola 
tinha chegado primeiro que ele! Virou só bagaço. Quebrou tudo. Num 
aprendeu e ainda levou uma queda danada, e ainda ficou sem a viola. É 
tudo ilusão da influência da pessoa, né?

Porque tem gente que peleja, peleja e peleja, e eu fico assim assuntano. 
Mas gente, os dedo é a mesma coisa e num tira nada. Eu fico assim pensando, 
né? Mas aquilo parece que vai é da cabeça. Do cérebro e da cabeça da 
pessoa.

Simpatias, crenças e malinagens

Sei disso tudo, vejo contá tudo como é que é. Mas aquilo é ilusão de 
gente, num tem disso não. Outro diz que a pessoa que encabula demais, 
que toma parte pra tocar, afina a viola, poe ela lá que ela toca sozinha. 
Eu acho que aquilo é ilusão de gente, né? Num tenho fé nisso não.

O povo antigo fazia aquilo mesmo [chocalho de cascavel dentro da 
viola]. Mas aquilo, o povo marmurava tudo quanto é besteira, né? Hoje 
já num tem isso mais não. Num ponho aqui não. Aquilo é besteira de 
gente, botá um trem dentro de instrumento. É bestagem! Já meu avô ali 
ó, usava, porque no tempo do povo mais véi tinha essas ilusão, né?

No tanto de folia que eu já saí, nessa idade que eu tô, de doze anos 
que eu tinha, até hoje, já eu nessa idade que eu tô e nunca ninguém 
trapaiou meus dedo pra mode de eu afinar e eu tocar, nunca atrapaiou. 
Logo eu acho que é besteira, né? É besteira!

(...) Não sei se é por que eu não tenho é fé também, às vezes na 
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folia mesmo, a rebeca que é o mais cobiçado na folia é 
a rebeca, né? Nós foi sair numa folia do outro lado do 
rio, pra lá, longe daí do rio, pra lá, pra dentro, que lá, 
o povo lá, se viesse uma folia daqui, desse lado de cá, se 
saísse folia lá, não cantava duas casa o povo enguiçava que 
não fazia era nada, né? Aí um moço daqui mudou pra lá, 
veio atrás de nós aqui pra ir sair uma folia lá. Aí nós foi. 
Um rebanho só de gente besta que não sabia de nada. 
Uns aqui falava: “Moço, ocês leva as casca de jurema, 
põe dentro da viola, põe dentro da caixa, põe dentro de 
rebeca, põe dentro de não sei o quê, porque lá os nego 
enguiça mesmo.” E vai esses besta pra lá que não sabe 
mais nada de que o padre nosso, né? E cortou pra lá. 
Chegou lá, diz que tinha um velho que era só vê uma 
folia bum de dentro, né? Eles, já com medo dele ficava 
fazendo cacunda. Ficava fazendo cacunda, não deixava 
ele pegar num instrumento daquele, aí ele enguiçava. Nós 
tava lá na folia, quando foi no outro dia, assim uma média 
de oito hora, é vem o velho. Chegou montado numa égua, 
amarrou lá na porteira assim. Aí disse ó: “Aquele ali que 
é o velho fazedô de porqueira.” É? E comé que faz? Ele 
disse: “Abra o olho, viu menino.” Aí o velho foi chegando, 
ficou assim: “Bom dia!” Nós tudo mundo: “Bom dia! O 
senhor tá bom? O camim é de todo mundo.” Pegou na 
mão dele: “O senhor tá bom?” Eu tava fazendo um tal 
lundu, que eu tava tocando ali. Aí: “O que senhor toca 
viola, ou balaio, ou caixa, ou o que é que cê toca?” “Isso 
aí eu sei tocá é uns toquezinho, é de viola.” Aí, ó uma 
viola aqui, toca aí mais eles, aí ele vap na viola. Sentou 
no meio de nós tudo lá e largou nós no dia que nós veio 
embora. Não teve nada. Quer dizê que aí, ele ficou foi 
gostando demais. Agora os outro chegava, via ele, ficava 
fazendo cacunda e não deixava ele pegar no instrumento, 

Contato
Angical (área rural)
São Francisco  MG

ele gostava também, né? Não deixava ele pegá em nada 
e ele fazia isso. Aquilo é uma espécie de uns óio ruim, 
uma tentação, né? Fazia aquilo, mais num era nada não. 
Eu não tenho fé com esses trem não.

Encomendas de violas

Agora esses que compra pra fora, como lá pra 
Curitiba, Brasília, lá pra São Paulo já foi também um 
bocado, Belo Horizonte. Esses eu num sei o que eles 
vão fazer... Diz eles que é pra fazê representação. Pra 
representar como aquilo é gente do mato que faz. Que 
é gente do mato que faz, que é lá que tem as fábrica de 
fazer instrumento de jeito, né? Então, se é pra servir 
de mostra lá. Falá que isso aqui, foi gente do mato 
que fez, trabalha com as unha, né? Diz que é pra isso, 
não sei não.

[As violas de fábrica e as artesanais] é tudo um jeito 
só. É tudo uma coisa só. Só que às vezes é mais bem feito, 
é mais caprichado, por que ali não é feito nada com a 
mão. Mas sobre toque, eu não dou essa aqui a troco 
duma viola ,daquelas que vem de lá, dá mió viola num 
dou não. Por que as cordas têm diferença pra mim. As 
cordas é alta demais, dura demais e o som não agrada 
não. Que essa aqui, tudo quanto é gatajo aqui eu faço. 
Já aquelas, já não é.

É tudo feito com a mão. É como a roda de fiá, ocê 
lembra daquilo? Aquilo a véia tinha uma, que foi eu que 
fiz. Eu faço aquilo também. Ela fiava, e a roda véia aí 
encostada. Veio esse povo batedor de remédio, quando 
vem, esse povo da malária, viu ela aí, pra comprar e 
até eu peguei e vendi. Falei: “Pra que isso?” É que lá 
aquilo tem muito valor, pra representá, né? Chega lá, 
eles pinta aquilo de novo. Aí foi, até que cabô. Num 
tem mais ninguém aqui que tem uma roda daquela, 
que carregaram tudo, venderam. Mesa velha, dessas 
mesona de sala que o povo fazia aqui, daquele mesão 
de maraxacá, andaram o povo de fora aqui dando umas 
mesa novinha dessas que veio da fábrica, né? Trocando. 

Seu Minervino tocando com seu filhos Antônio Gonçalves Guimarães 
e José Luis Gonçalves Guimarães.
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O projeto Tocadores iniciou sua viagem de pesquisa pela região Brasil Central no 
II Encontro de Folias de Reis do Distrito Federal e Entorno, evento que aconteceu nos 
dias 25, 26 e 27 de janeiro de 2002, na Granja do Torto – Fazenda Demonstrativa do 
Pró Rural (DF), organizado pela VBS Produções, reunindo folias de Reis, grupos de 
catiras, lundu, curraleira, violeiros, dançadores e artistas.

Durante o evento registramos grupos que estiveram presentes, mantendo o 
objetivo original do projeto: realizar entrevistas com tocadores de instrumentos de 
cordas, privilegiando os relatos de vida. 

Em decorrência disso e à limitação de tempo, tornou-se impossível registrar todos 
os grupos que participaram do evento, o que impossibilitou a documentação completa 
dos grupos aqui incluídos. Foram selecionados os que, dentro dos compromissos do 
evento, puderam dispender tempo para fotografias e preencher fichas de dados, não 
havendo outro critério de escolha.

O catálogo foi pensado como fonte para contatos do muito que ainda existe por 
conhecer e apresenta os seguintes itens:

• Fotografia do grupo (mencionados os integrantes presentes no momento da 
foto);

• Nome do grupo;
• Cidade e estado;
• Nomes dos integrantes, acompanhados da função e do instrumento que 

executam;
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Folclórico de Planaltina | Planaltina, Goiás
Integrantes: Valmir Alves de Oliveira (guia / viola); Crispim Lopes de Souza 
(contra-guia / viola); Felipe Cardoso da Silva (rabeca); Santina Lopes da Luz 
(violão); Sebastião Pereira (caixa).
Segundo Valmir Alves de Oliveira, fundada em 1984 por Dizo Alves.
Contato: Quadra 01 MR8 casa 05  Setor Sul  73753-010  Planaltina  GO

Folia de Reis de Bom Despacho | Bom Despacho, Minas Gerais
Integrantes: Francisco Alves Correia (guia / viola); José Antonio Cardoso (viola); 
João José Alfredo (João Chico); João Augusto Filho.
Contato: Avenida Paulino Marques 270  Vila Gontijo  35600-000  Bom 
Despacho  MG
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Folia de Reis de Cabeceira Grande | Cabeceira Grande, Minas Gerais
Integrantes: José Lopes da Silva, conhecido como Zé da Viola (capitão / violão); 
Lucas José Vaz (contra-guia / violão); Welton José Gomes (viola); Wilson José 
Gomes (violão); Adelson José Vaz (caixa); Eder Morais dos Santos (palhaço).
Segundo José Lopes da Silva, fundada há mais de 100 anos.
Contato: Rua Eduardo Lucas 1284  Santana  38625-000  Cabeceira Grande  MG

Folia de Reis Estrela da Guia | Luziânia, Goiás
Integrantes: Jaci Marciano da Fonseca (capitão / viola); Almerindo P. Leite 
(capitão); Estevão F. dos Santos (segundo capitão); João Gualberto Mendes 
(terceiro capitão); Lucas A. de Oliveira (palhaço); Sebastião V. de Abreu 
(palhaço); José V. de Abreu (voz / palhaço); Pedro C. Ferreira (voz / palhaço); 
Manuel A. de Oliveira (cavaquinho); Juverci Marciano da Fonseca (cavaquinho / 
violão); Sebastião L. da Silva (violão); Algemiro A. de Oliveira (viola); Manoel A. 
de Oliveira, Nego (sanfona); Geraldo P. Leite (sanfona); Raimundo A. de Oliveira 
(caixa); Orlando José de Castro (caixa); Joberson A. de Oliveira (pandeiro); 
Geraldo P. Xavier (voz); Gustavo M. Araújo (voz).
Contato: Rua 14 quadra 31 casa 23  Parque Sol Nascente  72800-000  Luziânia  



Os Autores

331

Lia Marchi é atriz, produtora e pesquisadora. Nasceu em 1975 em São Paulo 
(SP), graduou-se em comunicação social pela UFPR. Iniciou suas atividades como 
atriz em 1990, nos grupos Kaxa e Grupo Resistência de Teatro. De 1991 a 2001 
prestou assessoria à Associação Difusora de Treinamentos e Projetos Pedagógicos, 
organização não governamental voltada à educação popular. Foi professora do curso 
de comunicação social da UFPR (1999-2000). Desde 1993 atua como produtora 
cultural, tendo realizado espetáculos de teatro, música, exposições, livros e eventos. 
Em 1999 fundou a Olaria Projetos de Arte e Educação, que já produziu, entre 
outros o livro Espirais de madeira – uma história da arquitetura de Curitiba, de Irã 
Dudeque, (2001).

Juliana Saenger é produtora executiva da Viola Corrêa Produções Artísticas. 
Nascida em 1972 em Brasília (DF), é bacharel em física, formada em 1994 pela 
Unicamp. Desde 1998 atua como produtora cultural e pesquisadora das manifestações 
populares brasileiras em parceria com o violeiro e pesquisador Roberto Corrêa. 
Dentre os projetos que desenvolveu destacam-se os CDs: Extremosa-rosa, de Roberto 
Corrêa (Viola Corrêa, 2002); Cantos de festa e de fé – tradições musicais paranaenses 
(Secretaria de Estado de Cultura do PR, 2002); Sertão ponteado – memórias musicais 
do Entorno do DF (Viola Corrêa, 1998); e o livro A arte de pontear viola, de autoria 
de Roberto Corrêa (2000). 

Roberto Corrêa é violeiro, compositor e pesquisador. Descendente de uma 
família de violeiros, nasceu em 1957 em Campina Verde (MG) e está radicado 
em Brasília desde 1975. Graduou-se em física e música pela UnB. Possui dez CDs 
gravados. Realiza recitais e oficinas em todo Brasil e apresentou suas violas caipira 
e de cocho em 25 países. Como pesquisador das tradições musicais brasileiras 
realizou, além de trabalhos independentes, pesquisas com o apoio do CNPq, do 
INF/FUNARTE e do Ministério da Cultura. Já publicou três livros e um vídeo sobre 
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O livro Tocadores é fruto do desejo de conhecer as 
raízes culturais da música de tradição oral do Brasil, e de 
olhar esse saber pela porta dos homens e mulheres que são 
seus conhecedores e mantenedores, os que dão sentido a 
uma expressão artística guiada pelo dia-a-dia da memória 
preservada.

Resultado de pesquisa realizada em duas regiões do 
país: Brasil Central (Entorno do Distrito Federal, Goiás e 
Minas Gerais) e Litoral Sul (Santa Catarina, Paraná e São 
Paulo), que registrou esses artistas em uma pluralidade de 
sentidos - artísticos, históricos, pessoais - conservando a 
singularidade de cada relato de vida e a diversidade de 
experiências. Neste livro as narrativas se entrelaçam, 
como a própria vida: múltipla, interligada, em 
movimento, envolvendo o leitor nos cenários desta 
aventura, em um texto acessível não só a músicos ou 
pesquisadores, mas a todos que queiram conhecer e se 
aproximar das tradições musicais do nosso país e de seus 
mestres: violeiros, rabequeiros, foliões, fandangueiros e 
artistas populares.

Estão nesta publicação muitas realidades 
sobrepostas  a alma brasileira, pura, inteira, musical, 
ligada às antigas tradições do nosso país  que, sem dúvida, 
encantarão o leitor.www.olariacultural.com.br
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